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Realizaram-se hontem, com toda a sole-
mnidade, os funeraes do -inditosa marechal

Carlos,' Machado:Bittencourt .
O Sr. ' Presidente da Republica,qcom os

Ministros de Estado e; suas-casas civil e mi-

litar, - acompanhou o feretro, que foi con-
duzidotá mão, até ao cemitericede S. João
Baptista, sendo 7prestalas as honras milita-
res a que ó illustra finado tinba direito.e. De extensissirno prestito faziam parte re-
presentantes do Congresso Nacional, do
poder Judiciario, do Exercito ekArinada e de
todas as outras classas sociaes.

Quer no-percurso, quer 113 Cerniteria, cape
cialmente aolretiran:Se, o Sr. Presidente da
Republica foi delirantemente acclamo,do pela
extraordinaria massa popularIque ealli se

agglomerava.
Na mesma occasião foi tambem vivamente

acclamada a memoria do glorioso .r;soldado
que:acabgde !legar a Seus concidadãos u m
bellissimo exempl) de dedicação e lealdade.

-- zi=1:223;2
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Elesbão Ferreira Lopes .—Declare qual o

emprego vago que pretende.
L 

TRIBUNAL BE CONTAS
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DE 1897

RegtliS2083 e processos sobre os quaes deliberou
o tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 97, 1.910 e 111, de 27 de setembro; 11
e 21 de outubro ultimo* transtnittindo a
cópia dos contractos celebrados pela Directoria

Geral da Repartição doS Correide com Joa-
quim da Cunha e Silva, para a construcção de
uma escada no edificio da mesma repartição;
pela Inspecção Geral dos Obras Publicas, com
Pasquale Tedesco, para o fornecimento de
dormentes á Estrada de Ferro Central do
Brazil ; e com Adriano J. S; Nogueira e
Domingos José Ferreira da Silva, para o for-
necimento de mo veis á Directoria Geral dos
Correios.-0 tribunsl mandou dar registro
aos ditos contractos. 	 •

N. 1.877, de 5 do dito, mez de outubro,
relativo ao • pagamento a José Alves & Godi-
nho, da quantia de 4:225$392, proveniente de
obras de reparação da casa do superintendente
da fazenda nacional de Santa Cruz, realizadas
em virtude de contracto.-0 tribunal deixou
de registrar o contracto por não mencionar o
tempo de sua duração c .a' desPeza_por insuffl-
ciencia do saldo da sub-consignação aReparos
de proprioà nacionaes » da verba n. 18,
demonstração n. 4, titulo—Despezas diversas.

'N. 2.024, de 25, requisitando que seja 'posta
na Alfantega do Estado do Ceará, á disposição
do director da Estrada de Ferro de Biturité,
a quantia de 59:460$, importa.ncia do saldo
da sub-cansignação eEventuaes» da verba 10%,
distribuida ao Thesogro Federal, afim de ser
applicada pelo mesmo' director a despezas do
actual exercido. — O tribunal ordenou o
registro da referida quantia.

N. 2.030, de 27, sobre o pagamento a Hime
& Comp da quantia de 224500, proveniente
de fornecimento feito á Inspecção Geral das
Obras Publicas, no ITIQZ de julho ultimo .—
0 tribunal mandou aliciar ao ministerio no'
sentido de ser a despeza classificada na sub-
consignação «Diversos» e não, como foi, na
destina-1 a a «Obras novas, etc.» da verba 18v.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos;

N. 2.681, de 18 de outubro proximo findo,
remettendo a cópia do contracto effectuado
entre a Directoria Geral 'cle Saude Publica e
Camuyrano & Comp., para execução dos con-
certos de que carece a lancha a vapor Boni-
facio de Abreu, do serviço da mesma directo-
ria. — O tribunal autorizou o registro do
alludido contracto.	 •

Ns. 2:532 e 2.735; de 29 de setembro e 25
de outubro ultimos, em resposta aos officio&
do tribunal, ns. 91, 92, 102 e 107; de 7 de
agosto, 27 de setembro o 14 de outubro, pelos
quaes communicou-se o não registro de parte
das despezas realizadas pelo agente do Insti-
tuto dos $tirdos-Mudos, nog mines de maio a
agosto deste anno, e requisitan lo o cumpri-
mento dos avisos expedidos para a indenani-
zação, ao dito responsavel, das quantias' des-
pendidas.— O tribunal resolveu manter as
deliberações tomadas sobre o assumpto e ofil-
ciar ao ministerio nesse sentido,
eeNs. 2.692 e 2.730, de 19 e 23 do referido
mez de outubro, sobre a concessão dosare-
ditos:

De 301$951, á AltOndega do Estado ' de Per-
nambuco, por conta da verba —E ventuaes
para occorrer ao pagamento clã venciaientos
que competem a. Jeão de Souza Bandeira de
Mello, por ter exercido interinamente, du-
rante os periodos decorridos de 17 de maio
ai de junho e de 5 de julho a 31 da agosto
ultimes, o togar de guerda da secretaria da
Faculdade de Direito do Re'ife;

De 116$590, correspondente a 90 francos,
ao cambio de 7 23/64,á Delegacia do Tlaesouro
Federal em Londres, por conta da sub-con-
signação —Despezas diversas e extraordi-
nadas —, da verba 32, afim de attender
despeza Com a acquisição, encaixotamento

frete, etc, de dons bustos destinados ao In -
titulo Benjamin Constant.— O tribunal man-
dou registrar a distribuição dos mencionados
credites.

N. 2.740, de 27, relativo ao pagamento do
contas, no total de 4:274$260, proveniente
de material fornecido á Casa de Detenção, nos
meus de junho a setembro findos, annul-
lando-se na sub-consignação —Sustento, cura-
tivo e vestuario dos penitenciados—, da
verba n. 15, a quantia de 1:789$050, impor-.
janela do fornecimento de pão, feito pela
Casa de Correcção áquelle estabelecimento, e
na sub-consignação —Mataria prima—, da .
mesma verba, a' de 36$600, a quanto monta e
material empregado no fornecimento a que ise
referem as contas sob ns. 8 e 9.-0 tribunal
deixoa de effectuar o registro do pagamento
de que se trata, por insufficiencia do saldo
existente na sobredita sub consignação.

N. 2.744, da mesma data, referente ao
pagamento, pela verba' 37 0 ; dos vencimentos,
na importancia de 344$; que competem, no
mez de setembro 'ultimo, ao machinista
vapor Paula Candido.— O tribunal, por in-
sufficiencia de credito, deixou de dar registro
áquella importancia,	 •

• Ns. 2.788 e 2.789, de 30 do rnez ando e
do 1 do corrente mez, etnviando as cópias dos
decretos na. 2.655, 2.656 e 2.657', das mesmas
datas, que abrem o credito extraordinario de
99: 993$962 para occorrer ao 'ligamento das
despezas feitas pelo Ministerio da Marinha
com o transporte e entrega dos sentenciados
recolhidos ao ex-presidio de Fernando de No,
rouba, e os creditas supplementarea de
141:750$ e 4,77:000$ ás verbas—Subsidio aos
senadores— e —Subsidio aos deputados—du-
rante a proragação da actual sessão do Cens
grasso Nacional até 4 deste mez, á de 33:700$
e 42:500$ ás verbas—Secretaria do Senado
e—Secretaria da Camara dos Deputados—,
para despem com os serviços de steno-
graphia, redacção e publicação doe de-
bates, durante a mesma prorogação.— O
tribunal ordenou o registro das ditos cre-,
ditos.

— Ministerio da Fazenda
Titules:

. De montepio civil:
De D. Antonio. Ribeiro Montenegro Costa,

viuva do administrador dos Correios do Es-
tado de S. Paulo José Ferreira da Costa, na
importancia annual de 1:750$, e de seus
filhos Cyro Costa, Nilo Costa e Irma Costa, na,
de 583$333 a cada um ;

De montepio do exercito:
De D. Anna. Carneiro da Veiga. Cabral, filha

natural, legitimada, do finado capellão, capi-
tão reformado do exercito, Custodio Gomes
Carneiro, na importamcia mensal de 75$000

De montepio e meio soldo
De D. Raymunda Nonata de Souza, viuva

do alferes do exercito Antonio Tavares de
Souza,na importancia, mensal de 3r$ e de 60$;
e de montepio de sua filha menor Joanna
Notiata de Souza, na de 30$000e

De D. Anua Joaquina Lopes Pereira. viuvo,
do capitão do exercito Joaquim José Pereira
Junior, na importanda mensal de 100$ e de
50$; e de montepio da sua filha D. Natha-
lina Pereira, na de 50$000;

De D. Mari t. Paula Ratnirez Vaz, viuva do
machinisti de le classe da armada nacional

tenente,reformado,Manoel Pereira Vaz, na
importancia mensal de 75$ e de 41$366; e de
montepio de suas filhas Ernmanuela, l';sther,
Tarei lla, Liberata, oionysia e Leopoldina Vaz,
na de 6$944 a cada uma.

tribunal julgou legal a expedição dos
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titules e ordenou o registro da despeza a
que se referem os pareceres.

Apostillas lançadas nos titules de meio soldo
e montepio do D. Maria Adriana de Mello
Mattos, para a percepção das ditas pensões, a
contar de 23 de maio do corrente anno, em
que fa.11eceu seu filho o capitão do exercito
José Americo 'de Mattos, e não de 23 de junho
seguinte, como fdra declarado nos referidos
titules. — O tribunal ,julgou devidamente
feitas apostillas e mandou registrar a
despeza de 155$594, de accordo com os pere-
ceres.

Titules déclaratories do vencimento de
inactividade:

Do chefe dê Senão da Alfandega de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. Elias
Joáé Pedrosa, na importancia a.nnual de
4408$888, relativo a 34 armes, um mez e
delis dias de serviço publico ;

Do contra-niestae da °Moina de lima-
dores do i Arsenal de Marinha desta Capital
Antonio Vicente Madeira, na importancia
na1 de 2:906$500, correspondente a 38 an-
riba, eine() m'ezes, e nove dias de serviço pu,-
blieb.--0 tribunal julgou legalmente expe-
didos os titules, deixando, porém, de auto-
rizar o registad da despeza, por falta de cre-
dito na verba— Aposentados— para novas
ConeeSsões.

Ministerio da Marinha—Aviso :
N. 2.272, de 26 de outubro findo, co mu-

ficando ter concedido á arma. Sautter 1arlé
& Comp., de Parii, prorogação por dou me-
mas, do prazo estabelecido nos contract s por
elles firmados para o fornecimento de ate-
rial necessario ao complemento (lis stal-
ações electricas de diversos navios de g erra.
—O tribunal fez annotar no registro do con-
tractos a prorogação concedida á mencio-nada firma.	 •

Miniãterio da Guerra—Avisos :
De 25, 26 e 30 de autubro ultima, obre á

concessão dos credites •
.pe 150:000$, á Conte;loria Geral da Guerra,

por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1.92a, de 24 de dezertibre de 1894, para
attender ao pagamento doa 'operários encar-
regados da construcção da fabrica de cartu-
chos no Realengo, durante o corrente eter-cicio

'
•

, De 20:000$, á Delegacia Fiscal do Thesouró
Federal nO Estado da Bahia, por canta do
credito concedido pelo decreto n. 2.578, dê
13 de agosto proximo passado, para occorrer
a despezas com enfermarias de doentes e fe-
ridos em combate e outras extreordinarlas ;

De 100:000$, á do Estado do Pará, para
despezas da verba 17°;

De 16:000$, á mesma dele ;acta, para as da
verba 13".--0 tribunal ordenou o registro da
distribuição dos alludidos çreditas, feitas asannullações indicadas pelo ministerio.

Processes da tomada das contas:
Do Chefe da commissão de inelhorathentos

do porto do Estalo da Parahyba, engenheiro
Luiz de Souza Mello Mattos, relativei ao
exercielo de 1895

Do cirurgião de 4 2 classe da Armada Na-
cional, 1° tenente Dr. Nua° Alirares lio-
drigues Ba,ena, concernentes ao periodo de
19 de novembro de 1895 a 17 de fevereiro de
1897, quando embarcado na canhoaeira
Çuarany ;

Do commissario de 5" classe guarda-ma-
rinha Silverib José Pontes, de 1 de julho de
1896 a 26 de setembro proilinõ tiasado, em
que servia na eanhoheira Carioca.

O tribunal resolvei' expedir-lhes quitação.
nequerimento de José Tavares Guerra,

fiador do excellector da cidade de Petropolis,
. Estado 4o Rio de Janeiro, José Pinheiro de
Siqueira, pedindo a quitação das contas do
mesmo ex-cellector, e o levantamento da
fiança depositada.-0 tribunal,tendo ein vista
a informnção Prestada pêlo cartoaario, man-
dou que se proceda á toráada das contas do
dito responsavel.

Foi julgada comprovada 'a appliaaçãO da
quantia de 66$600, feita no niez de setembre
proiimo passado, pêlo agente thessaireirc do
Museu Ns.eional, por conta do acteantaffierito
que recebeu para occoarer aoPaganiento de• •
despezas ,miudas a seu cargo.

INTENDENCIA 
Prefeitura do District°Federal

Directoria de Obras e Viação

2" sneçAlo

RegUerimentos despachados

Dia 5 de novembro de 1897

Despaches do prefeito:
. Antonio Lago Christino, Augusto Belim e
Francisco José Machado.— Deferido:

Simões & Araujo, Pauló Felisberto Peiieto
da Fonseca;--Ini :el ler ido.

Despacheis dó director:
D. MarikBurzes dePereira A nton io Joaquim

da Costa Pinto, Antonio Jose de Moira, Ca-
millo Votto e Antonio José Xavier. Apta-
sente prospecto para reconstruir o predio.

Lafayette Coutinho de Castro Pereira.
Comquanto, na opinião dos peritos, o predio
não ameace ruim eminente; tendo em vista
a, lei municipal de 1886, que regule° assum-
pto, o supplicante deva apresentar prospecte
para reconstruir o predio. 	 -

Companhia Ferro Carril Carioca.—A' parte
para satisfazer a exigencia da secção.

LUIZ Barbosa Cabral.—Não tendo sido cum-
prida S. intimação, pague alamulta em que
incorreu para ser attendido.

	

Rufino Gomes de Almeida e 	 Não
ha que deferir.

Salvador Barreires.—Agnarde opportuniii
dade.

Visconde de Azevedo Ferreira.— Reponha
o calçamento para ser attendido.

Rufino Gomes dê Alaitida. z--Não tem legar
o que-requer sem que pr`eviathelitõ pague ha
emoltiellentow¡devidoà.

SECO) JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
821 meio EM 6 ZDE qNOVEMBRO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aotino e Castro

As 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Der-
nardino Ferreira, lierminio do Espirito
Santo, AnieriCo Loba, Lucio de Mendbriça, Ri-
beiro de Almeida, João Batbalho, &ião Pedro,
Maneei Martinho, André Cavalcsnti e Au-
gasto Olyntlio.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Sr. presidente disse o seguinte:
Sob a dolorosa impressão dos lamenta-

veisa contecimentos de hontem, no Ar-
senal de Guerra desta Capital, proponho
que o Supremo Tribunal Federal suspenda
os seus trabalhos na presente sessão,
sendo inserido na acta um voto de profundo
pezar pelo gravissimo attentado de que ia
sendo vietima o Sr.Presidente da Republica e
pelo deploravel assassinato do benemerito
Sr, Ministro da Guerra, marechal Carlos Ma-
chade Bittencenet ; e maneada Unia ceininiá-
são de tres membros do tribunal para mani-
festar em nome deste ao Sr. Presidente ies
seus sentimentos; felicitando-o ao Mesmo
tempo por haver sido salvo de tão criminosa
tentativa,

Domingo 'r	 DIARIO OFFICIAL

Sendo a proposta unanimemente appro-
vada, o Sr, presidente nomeou para a com-
missão os Srs. ministros Piza e Almeida, Ber-
nardino Ferreira e João Barbalho, e levan-
tou-se a sessão.— O secretario, João Pedreira
do Coutto Ferrar.

Novembro — 189'7

kiiãTDAS PUBLICAS

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 8 de novembro

	

de 1897 	 	 9:125;403

	

De I a 6 	 	 177:8458248

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de novembro

	

de 1897 	 	 18 : 505$452

	

De 1 a 6.	 249:760$178	Em igual 	periodo de 1895. 	 	 256:458$116

NO TICIARIO
.A_ttentaclo O Sr. Presidente da

Republica recebeu mais os seguintes tele-
grammas sobre o :attentado do dia 5 do
corrente :

LIMA, 6—A notnbre dei Peru y en él mio,
envio a V.Ex 'asmas vivas felicitaciones por
haberse frustrado el criminal atentado de
ayer ala vez que sentida:condoia:eia por Ias
distinguidaexictimas que ha _Itecho—:Pierola.

MONTEVIDE), 6—Me apresuro á manifestar
á V. Ex. la penosa impresion que ha produ-
cido eu mi animo el atentado criminal con-
tra su persona, del que felismente ha saldo

por la cual le presente Mis sinceros fe-
licitaciones a la vez que mià coadolencias por
las desgracias occurridas. Tengo el hbnor de
saludar a V. Ex. con mas alta consideracion
y estima.—J. L. Cuestas, Presidentelda Re-
publica.

MONTEVIDEO, 6 — Brazileiros residentes
Montevideo felicitam haverdes'sahido: illeso
attentado. Manifestam profundo pezar indi-
gnação assassinato eminente marechal Bit-
tencourt, fazem votos sande coronel Moraes.
Saudamos vossos compatriotas. — Maria
Isabel Azevedo. — Amelia Belfort RamOs.
Silveira Martins.—Faustino Quadros.—Faus-
tino Quadros Filho.—Adriano Ribeiro.-11i-
lario Corrêa. — Raphael Medeiros. — Lino
Silva.—João Teuebas. — João de Simoni.—
Jaaguim Azeveio. — Francisco Diana.—Al-
fredo Bastos.—Serra Belfort. —Geraldino Sil-
veira.— Adolpho 'Ricolich.—C.
Carlos Peiroto.—Silva Guimarães.— Joaquim,
Imenes.—Francisco Secco.— José Ricolich.—
Pedro Canto.—Bermenegildo Silveira.— Wen-
cesldo Silveira.—Felisberto Silveira. — Frart-
cisco Silveira.— Josd Lucas. — Balbino

Lusa.,6—E1 Senado dei Peru felicita a V,Ex.
por haber-se salvado del inicuocrimen de ayer
y le envia la expresion de su profundo pesar
por Ia muerte dei abnegado Ministro de la
Guerra.— Candamo, presidente dei Senado.

MONTEVIDEO, 6— Renovo sentimentos tran-
smitti intermedio doutor secretario.--Consui
geral.

BUENOS Avans, 6—Digne-se acceitar meus
votos pela conservação de sua preciosa vida.
—Cavalcanti.

LISBOA, 6—Queira V. Ex. acceitar minhas
felicitações pessoaes pelo seu providencial
salvamento e pezames pelas desgraças sueca-
didas.—Antonio Ennes.

•
BUENOS AIRES, 6—Ausente agradeço Deus

ter poupado vida V. Ex.—Alfredo Barros,
BUENOS AIRES, 5—Vivamente oornmovido

tristes occurrencias, felicito V. Ex. insue-
cesso audaz aggressão pessoal. — AlbertoFtalho.

LoNoons,6 —Peri i MOS permissão para congra-
tularmo-nos com V.Ex. muito sinceramente
por ter escapado miraculosamente, deplo-
rando ao mesmo .tempo profundamente a
triste perda. do Ministro da Guerra.—Rots-
Mac/.
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LONDRES, 6 — Ministro brazileiro Londres
com ntembroslegação felicitara, cordialmente
it.SEx. ,'cujavida precioSa,;,01pávidericia1-.
Preservada.•

LISBOA, 6 Contarnaçrus profunda, só-
mente mitigada salvação V. Ex. admiração
magnanimo Carlos Machado.—Assis Brazil.

WASHINGTON;6,-Aceeltae sinceras congra-
tulações, por. haverdes escapado assassino.—
Mendonça.

LISBOA, 6 Como brazileiros congratula-
mo-nos malogro tentativa contra V. Ex., fe-
licitamos Patria Republicana.—Augusto Quar-
tin.—Manoel Gomes.—Henrique Guimarães.
--rPedro Guimarães.

NEW-YORK, 6 — Congratulo-me. litaprensa,
toda aqui Jamanta indignada attentado
Fontoura.

LISBOA, 6 — DeploroLattentado, felicito
17. UE. — Vieira da Situa.

ROMA, 6—Felicito cordialmente escapado
criminoso attentado, lamentando morte Mi-
nistro Guerra .=Regis.

Rama., 6 — Tentativa assassinato pessoa
V. Ex. produziu dolorosa impressão no povo
bahiano, restando•lhe a iminensa satisfação
ver malogrado à plano asaasaino e conservada
a preciosa existeocia y. 'Ex. tão indegSg4t
á felicidade da Nação.—Luiz Viana.,

CUYABA., 6— Tendo recebido,commutticaçao
official do attentadó hontein:airiÈ,id:45 "contra -
a Vossa pessoa e do assassinato do Ministro
da Guerra quando se interpunha entre'V. Ex.
e o criminoso, apresso-me em scientificar-vos
de que tão infausta noticia encheu-me de
consternação e causou profunda e triste im-
pressão nesta capital. A perda de um tão
diatincto e dedicado servidor da Patria, corno
era o. marechal Bittencourt, o seu desastroso
bein que heroico fida e ó nefando ,attentado
contra a preciosa existencia de V. Ex. não
podem deixar de entristecer a todos quantos
são verdadeiramente patriotas e desejam ver
terminada neste' bailo paiz uma quadra 'de
agitações que nada mais tem feito que retar-
dar o nosso engrandecimento e a ; consolida-
ção das instituições: Em nome deste Estado
que administro e cujos sentimento3 fielmente
interpreto neste momento, congratulo-me com
V". Ex. por ter escapado iricolumo áquelle
attentado, e ao mesmo tempo apresento-vos
as expressões da maior condolencia pela morte
do bravo distincto marechal Bittencourt.
Saudações. —Antonio Cezario, vice-presidente:

'ARACAJU', 5—Como saldado.:e:republicano
lamento comjSV. Ex. dolorso acontecimento
que enluta a Patria,a Republica. O Estado de
Sergipe contristado, apresenta,""noGoverno de
V, Ex. suas manifestaçoesjde pezar.—Pereira
Lobo, presidente de Sergipe.

RECIFE, 5—Apresento a V. Ex. c.orxlialis,
simps pesamos assasinato marechal Ministro
Guerra. —Joaquim Corrêa,' governador.

PORTO ALEGRE, 6 — Interpretando senti-
mentos 60 districto militar que cobre-se de
luto, apresento V. Ex. sentimentos indizivel
pezar motivados hediondo e traiçoeiro assas-
sinato honrado Ministro,benemerito marechal
Carlos Machado .—General Marinho.

S. PAULO, 6—Escola Polytechnica, S. Paailo
lamenta ba.rbaro assasivato Ministro Guerra,
vos felicita haverdes sabido incolume. Sauda-
ções.—A. F. Paula Souza.

,
BAHIA, 6—Felicito

,
 17. Ex. ter. sido salvo

barbaro assassinato. Lamento com Patria
morto inclyto marechal Ministro Guerra,
graves ferimentos coronel, Moraes.— Sant,s
Pereira.

BAHIA, 6—Academicos medicina Bahia feli-
citam grande brazileiro por se ter salvo in-
fame attentado. Possuidos mais vehemente
indignação covarde vilania assassinato he-
roico marechal Bittenchurt, enviam pezaroes
Patria.

BAHIA, 6—Pezames Patria, familia mare-
chal Rittencourt, sacrificado defesa eminente
chefe Nação.. ;Acceitae felicitações haver fa•
linda negregado plano vossa eliminação
maior desgraça que poderia acontecer Repu-
blica.—Alumnos Faculdade Direito.

S. P4uL0, 6-=Deploro o assassinato do; in-
clyto marechal Bittencourt e felicito-Vos por
ter sabida	 Ezequiel Ramos.

PAULO, 6—Mesa mara Deputados Es-
tado felicita V. Ex. ter sahido incolurne vil

t attentado, profundamente pena usada perda.:irreparavel' Patria morte Ministro Guerra,
;apresenta V. Ex. suas sinceras condolericiaa."

Luiz Piza, presidente.— Arnolfo Aze-
¡vede, 1°, secret,ario.—lgotta Junior, -Z°. seara-
' tario

11.surs4 , 6—Lamentando 'gravissin0 atten-.•
tado 'vossa peas-oa:	 consequenchas:,,
tUlo-me nossa Ptriá, sal va4ao nua, vida,
vosso benemerito Governo. Eatido-vos... .
Inspector Arsenal Marinha.

S. Rumo, 6— O Tribunal de Justiça, una.,
ninie • resolveu, era sessão, de hoje, felicitar,
V. Ex. por se ter frustrada a atentado con-
tra o primeiro magistrado, a" Nação, bem
como lamenta o as3assinato de heroicp Mi-'
nitro da Guerra. presente procurador gt3ra1
do Eatadó 'acompanha o tribunal sieata, resini;,
festação.— O presidente do tribunal, Frede-
rico D,abucy cfe Avellar peruo,.

S. PAULO, 6—.Secretarios deste Estado vos
felicitam por terdes sah ido oteoluma attantarla

hontérn e apresentara pezames ao Paiz
pelo fallocitnento bravo marechal Bitteneourt.
— Tos Getulio Mellevo— Dpei
.Firmiano, Pinto • 	"	 I;" I9(464°• 

OURO PRETO, 6—por WLin3, PM•V 4lç'ga.do.
auxiliar, secretaria policia e todas autoridades
policiae,s deste Estado acceitae felicitaçiies
~lograda, tentativa eontra "-vossa veneranda
existencia e condolencias 'barbar() assassinate
vosso ministro emito vós, prealaro patriota.—
Chefe policia, .4greliano, Ma:9'444s .

S. PAULO, 6— Eu e meus auxiliares en-
viamos V, Ex. felicitações haver sabido ia-
Munia attentado lamentando ale mesmo tem-
po profundamente morte Ministro Guerra.
Saudações.—Chefe de policia, Costa Carvalho.

RECIFE, 6—Apresento-vos e ao exercito
sinceras condoleneias pelo assassinato do
bravo marechal Ministro da Guerra, a quem
a Republica tanto deve e neste momento
pranteia.-0 questor, A. P. da Silva Marques.

i S. PAULO, 6 — 'Abraçamos commovidos a,
V. Ex.—Duarte Azevelo.—Carlos de Vascon-
cellos

OHRo PRETO, 6 — Noticia assassinato
nistro Guerra e tentativa contra V. Ex. re-
percutiu dolorosamente entre republicanos; a,
V. Ex. dapositario destinos Naçao quasi ira-
molaclo em sa,crificio Republica troa() meus
ainceros sentimentos posar pela perda dedi-
cado e illustre auxiliar marechal Bittencourt,
Morto seu posto de dever .—Antonio Olyntho.

FRIBURGO, 6 — Manifesto apoio ao Chefe
da Nação, verberando o, attentado..---.. D.
Euler.

S. PAULO, 6—Recebi com profunda indigna-
ção e sincero pezar noticia barbaro e infame
attantado contra vossa pessoa e assassinato clo
benemerito marechal Bittencourt. —Vosso
amigo velho,.—José A. de Cerqueira Cezar.

S. PAULO, 6 —Sentindo inqualificavel at-
teniado e morte dedicado auxiliar berieme-
rito servidor Republica marechal Bitten-
court, felicito conservação vossa vida tão
preciosa á Patria e amigos. — Mercado.

S. PAULO, 6—Deus o guarde.— loa() Mon-
teiro.

S. PAULO, 6 — Providencia garantindo
vossa vida descobre inimigos da Patria. Tomo
parta na dor dos brazilairos pela morte
Bittencourt.— Jaguarib, e.

S. PAULO, 6— Felicitamos a po,trio, por. ter
V. Eit. • saltido illeso de . ignobil attentado, p,or
liticó de hontern. E ao mesmo tampe Sentidas
condolencias pela morte do glorioso marechal,
victima do dever.—Dr. Brasilio Machado.
Dr. Alcantara Machado..	 •

S. PAULO, 6 — Felicitamos V. Ex. por ter
sahido incolume do barbaro attenta,d,o. 7, -
Dr. Ffygino Caniargb.--Dió.ao MoraeS..„

CAMPO GRANDE, 6—Felicito a V. Ex. por
ter escapado da morte produzida por tão
rniseravel assassino. Datis vos conserve at
vida para tranquill idade e paz de nossa Pe,
tria.' Dr. Alves 'Barbosa. '

RPRT9 ALUGRE, 6-,s0 Olub Republicano Li
beral ao , receberem sessão a dolorosa noticia
da morte do grande cidadão marechal Cano 4

Machado Bittencourt a quem a Patria e
a. Republica devem inolvidá.veis serviço,,
resolveu dirigir a V. Ex. pezaines, suspen-
de lido em seguida trabalhos.—Pela ;directoria
Victor Bernardes.

PORTO -ALEGRE, 6—Lamento profundamente
afflassiaata marechal parles Machado Bitten-
court, Ministro da Guerra evos felicito por
aahirdes incolume at tentado vossa existencia
=-Çoronel MArOns. Mello,.

VICTORIA, 6—Congresso Legislativo deste
EsSado votou hoje unanime indicação, "mani-
festando, sentintento profundo pezar assassi-
nato do glorioso marechal Ministro da Guerra.
Congresso lantanta aggressão de que foi V.Ex.
yictinaa, a felieita Patria. Beazileira por não
se ver privada do coa atm effIcaz e bonefloo
do seu venerando altere.- 4u.gusto. Calmon
N. .Gama.-r4unusto Raphael ao Carvalho,
I° seeretirie.—Sinfflo Machado Bittencourt, 2°
secretario.

• •.	 ,	 .
S, Pauto, batalhão apresenta a V.Ex.

aças nrofunda pezar pelo barbaro assassinato
velho e leal servidor da Pa,tria marechal Car-
los Machado.— Tenente-coronel Elesbao. dos
Reis.

CACHOEIRA S.ANTA LEOPOLDINA,6-,Pavo. deste
municipio compunge-ao profundamente deanté
atroz atteratade qtte yictimçq o illustre minis-
tro da (erra, enhat ando a Patria e, a Repu-
bjç a mal:eia-se sincseramenta ao grande
pezar de V. Ex.= Manget, Sanes, presidente
governo municipal.-,,,k(lo gafieira de Frei-
tas, juiz de direito. ,--. Dr. .leranyssSo 3fotta,
promotor publico .—Fransiaco, Passos, teeen-
te . caronel, commaaadamte do 4° batalhão da
guarda nacional.

S. PAULO, O—Velicito, V. Ex. por ter esca-
pado infame aggressão. Dou pesamos Pa-
tria marte marechal Bittencourt.— Dr. Josd
Manoel Azevedo Ma,rgnes.

S. PAULO, 6—Exprimindo condoleneias pela
morte do bravo marechal, felicito V-. Ex.
pela salvação de sua precioSa vida., Dr.
Von Theririg.

Pgraorpra, 6-4 Camara Municipal de Pé-
tropolis lamenta profundamente o aconteci-
mento de hontem a protesta toda o apoio e
solidariedade na defesa da ordem e da lei.—
Dr. flermogenes, Pereita da Silva, presi-
dente.

THERESOPOLIS, 6— A Camara Municipal de
Theresopolis, felicitando-voa por, haverdes, sit-
hido incolunie do infame attentado d,e hon-
tem, apresenta-vos Seus, votos, "de profundO
pezar pela morte do vosso dedicado e illustre,
secretario mare shal Bittencourt.— Santos
Leal, presidente.

PETROPOLIS, 6— Sorprehendido com a no-
ticia selvagern. attentado contra a vene-randa
pessoa de V. Ex., envio sinceras. e, cordiaies
felicitações por haver V. Ex. escapado mila-
grosamkgite, pranteando ao mesmo tempo a
morte do illu,stre e glorioso Ministro da
Guerra, o bravo e inclyto marechal Bitten-
court, cujos relevantes serviços jamais serão
olvidados pela Patria.—Annibal ao Carvalho,
secretario de finanças.
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vosso telegramma hoje, tomamos luto oito
dias o lamentando tão triste acontecimento
enviamos condolencias.— Coronel Noronha e
Silva, commandante 4° districto militar.

PORTO ALEGRE, 5— imprensa desta ca-
pital registra dolorosa noticia assassinato
do ilustre marechal Ministro Guerra,
hoje ahi. Peço-vos informações detalhadas,
poder transmittir ás fronteiras que come-
çaram a inquirir sobre lamentaVel aconte-
cimento.—General Marinho.

NICTHEROY, 6—Pezames á Republica e ao
exercito.— Fabricio, commandante 2° bata-
lhão,

OURITYBA, 6 — Com profundissimo pezar
recebemos vosso telegramma noticiando as-
sassinato do benemerito marechal Bitten-
court. Esta guarnição associa-se manifes-
tações pezar nossos camaradas e pede-vos
dar pezames á illustre familia do finado.—
•General Camara.

CUYABÁ, 6—Amargamente contristado de-
'prImente facto assassinato Ministro Guerra,
benemerito general Carlos Machado de Bit-
tencourt, venho com guarnição meu : com-
mando acompanhar exercito no luto e na
dor. Rogo-vos protestar á desolada familia
finado meus - cordiaes pezames condolencia.

'—General Santos Dias.

Cualeyea, 6 — Officialidade 13° regimento
de cavallaria envia-vos sinceros pezames
assassinato valoroso soldado republicano ma-
rechal Ministro Guerra.— Tenente-coronel
Pacca.,

•
RAMA, 6 — Acceite V. Ex. minhas condo-

lendas pelopelo golpe que mão assassina vibrou
no inditoso camarada marechal Bittencourt,
tão:util á Patria e á classe.— Luiz Vianna.

PORTO —ALEGRE, 6 — Este Commando e dis-
tricto militar torhara luto oito dias extraordi-
nariamente penosas quão indignados hedion-
dez crime veiu roubar- nos benemerito mare-
chal Caries Machado.—General Marinho.

.‘OURO PRETO, 6 — Apresento meus sentidos
pezames a V. Ex. e ao exercito, pelo falleci-
mento do Sr. marechal Bi ttencourt.—Coronel
Felippe Mello.

LIVRAMENTO, 6 — Officialidade corpos
guarnição verdadeiramente compungiria
morte benemerito marechal Carlos Machado,
victima punhal assassino e ferimentos feitos
camaradas dirige sinceros pezames exercito
e Patria, tão lamentavel succeso ; tambem
felicita cidadão Dr. Presidente da Republica
ter incolume sahido traiçoeira tentativa
assassinato; guarnição saberá manter presti-
gio autoridade. Saudações.—General Menna
Barreto. '

—O Sr. major Brilhante, secretario da
Repartição de Ajudante General, recebeu o
seguinte : ,

OURO Parro, 6 — Peço fineza apresentar
illustre familia marechal Bittencourt os meus
sentidos pezames.—Coronel Felippe Mello.

—Ao Sr. Dr. Secretario da Presidencia da
Republica foi dirigido o seguinte telegramma:

MONTEVIDEO, 5—Saudações Presidente il-
leso, pezames Bittencourt, visitas Mendes.—
Azevedo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo S. Joao da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de 7.

Pelo VicJoria, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10, objectos para registrar
até as 6 da tarde de 7.

Pelo Industrial, para Bahia e Estancia,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o inte`rior até as 121/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Juiz tas Pema, 6—Dolorosamente compun-
gido pelo infame attentado praticado covas.-
demente contra o chefe supremo da Nação e
pelo assassinato barbaro do bravo marechal
Ministro da Guerra, o povo de Juiz de Fora
condenam com toda vehemencia o processo
miseravel da eliminação de quem quer que
Seja pelo assassinato. Não ha palavras bas
tante energicas para reprovar tamanha ver-
gonha! — Dr. Penido Filho, presidente da
camara.

ITABORAHY, 6— Ô municipio de Itaborahy
agradece á Divina Providencia a conservação
de vossa vida, ameaçada pela traição e co-
bardia. Lamenta a morte do bravo marechal
Bittencourt, a quem tanto deve a Patria.—
O vigario Joaquim Mariano, presidente da
camara,

S. PAULO, 8 — Parabens pela fortuna de
ter escapado do attentado contra sua pessoa,
petames pelo fallecimento infeliz do marechal
Bittencourt .—Martinho Burchard.

S. PAULO, 6 — Associo os meus sentimen-
tos congratulatorios aos dos verdadeiros pa-
triotas e do mundo inteiro sensato pelo feliz
malogro do attentado contra V. Ex., e la-
mento o fallecimento do heroieo marechal
Bittencourt, victima da sua dedicação por
V. Ex.—Victor Nothmann.

S. PAULO, 6— Cordeaes felicitações por
terdes escapado infame agp,Tessão vossa pre-
ciosa existencia. Pezames morte inclyto ma-
rechal Bittencourt. —E.stevero Marcolino.

VASSOURAS, 6—Sob dolorosa impressão e a
Mais viva indignação pelo attentado de hon-
tem, que victimou o bravo marechal Bitten-
court, felicito a V. Ex. por ter ficado ince-
lume..—Henrique Borges Monteiro.

• •
VASSOURAS, 6—Felitações sinceras V. Ex.

não ter infame attentado conseguido roubal-o
á Patria; coodolenciao sentidas morte honrado
heroico marechal Bittencourt. — Santos Za-
mith.

CAMPOS, 6—Congratelo-me com V. Ex. e
com a Patrià por ter a Providencia Divina
desviado o golpe traiçoeiro que haviam ar-
mado a V. Ex. os que da Republica Isó que-
rem as posições e ao grandezas ao mesmo
tempo. Ti ansmitto a V.Ex. e ao paiz os senti-
mentos de pesar profundo que não só eu como
todos os bons biazileiros aqui residentes saia-

' timos com a perda do heroieo marechal Bit-
tencourt, um valente e desinteressado servi-
dor da Patria e da Republica.--0 delegado de
policia, Alfonso de Miranda Osorio,

S. PAULO, 6— Acceitae votos profundo pe-
zar attentado contra vossa veneranda pessoa,
coronel Mendes de Moraes, perda irreparavel
glorioso marechal Bittencourt. — Joaquim
Francisco Barros Barreto, . .

"Telegraminaso Sr. ajudante-ge-
neral do exercito recebeu os seguintes:

PETROPOLIS, 5—Em nome da força publica
do Estado do Rio de 'Janeiro, envio profundo
sentimento pelo vil assassinato do Sr. ma-
rechal Ministro da Guerra, morto gloriosa;.
mente em seu posto honra defendendo o
Chefe da Nação contra o bote traiçoeiro ar-
mado pela perversidade humana.—Coronel
Fontoura, commandante geral.

ARACAJU', 5 — Penalizado noticia assassi-
nato marechal Bittencourt, envio a V. Ex. a
sinceridade de meus sentimentos de pesar
por esse infausto acontecimento, peço apre-
senteis á familia marechal Carlos Machado
minhas condolencias.—Pereira Lobo, presi-
dente Sergipe.

BAHIA, 5—Dou sinceros pezames exercito
pelo falleeimento do digno camarada mare-
chal Carlos Machado Bittencourt, que tão leal-
mente concorreu para o feliz successo da
questão Canudos.—General Arthur Oscar.

S. PAULO, 5—Eu e camaradas aqui em
serviço, dolorosamente impressionados com a
noticia assassinato do benemerito marechal
Bittencourt, Ministro da Guerra, confirmado

Pelo Provence, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã,cartas para o_interior atà as 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectes para registrar até as 11
da manhã.

Pele; Castillian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9, objectes para
registrar até as 6 da tarde de 7.

EDITAES E AVISOS
• GuardanNacional

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 6 de no-
vembro de 1897.

ORDEM DO DIA N.!123

Ainda sob a dolorosa jlimpressão dotignobil
attentado dirigido contra a pessoa do inclyto
e venerando Presidente da Republica e que
veiu enlutar; o exercito ¡ nacional pela perda
de um dos seus mais dignos filhos, o bravo e
denodado marechal Carlos Machado Bitten-
court, ainda ha dias coberto de glorias e
agora mesmo mais glorioso ainda por haver
tombado em seu posto de honra, salvando a
vida do chefe da Nação, presto a devida ho-
menagem ao illustre morto, convidando a
todos os meus camaradas a tom rem luto por
oito dias e assistirem hoje, como manifestação
publica de:dor e 'de saudade, ao enterro da-
guano que stambem honrou esta corporação,
dirigindo-a co,n brilho e patriotica orienta-
ção . —José Pereira das'Graça .Tunior, I general
de brigada.

Arsenal de Guerra da Capital
_Instrumentos de musica

De ordemlda directoria chama-se concur-
rendia para o concerto de diversos instru-
mentos , da banda de musica dos aprendizes
artifie,es:deste arsenal.

As propostas em duplicata e carta fechada
serão,entregues"nesta Secretaria até o meio
dia de 8 do corrente, devendo ser iscada a
l s Via, que não conterá rasuras. entrelinha
adi emendas que produzam qualquer duvida
futura .

Os pretendentes pódem examinar os instru-
mentos na 1 a secção, e quaesquer outras ex-
plicações serão dadas nesta, secretaria.

No acto da apresentação da proposta será
entregue pelo:pretendente ao Conselho Eco-
nomia° a quantia de 100$ para garantia da
assigna lura do contracto, e, si a proposta for
acceita, depositará no cofre a importaneia
correspondente á metade do valor dos con-
certos,como caução do valor do instrumental
em poder do contractante, ou fiador idoneo
que se responsabilize pela fiel execução do
do contracto.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capi-
tal, 4 de novembro de 1897. — O secretario,
Antonio de Drummond. 	 (.

E. de Ferro Central do Drazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se faz publico que
segunda-feira, 8 do corrente, começará na
Estação de S. Diogo o recebimento de merca-
dorias em geral (exceptuando infiammaveis)
para o ramal de Serraria, na Estrada de Ferro
Leopoldina.

O recebimento de inflammaveis será feito na
Estação Maritima.

Escriptorio do Trafego, 6 de novembro de
1897. — O sub-director do trafego, M. de
Aguiar Moreira.

--
Prefeitura. do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados, que a
Empreza Industrial de Petroleo requereu ti-
tulo de aforamento de açcrescides e de aceres-
eidos de accrescidos, correspondentes aos de
marinhas que possue na Ilha do Governador,
Praia da Ribeira e Sardinheiro. De accordo
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com o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, convido a todos aquelles que forem
contraries a essa pretenção a apresentarem-
se nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção. 10 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.

-
DIRECTORIA DE PATRIMONIO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados,que Mello
& François requereram titulo de aforamento
do terreno de marinhas e de accrescidos, á
praia da Ribeira, na ilha de Paquetá,onde se
acham edificados os predios ns. 15 e 17.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aquel-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias com documentos que provem seus
direitos, findo o qual nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.

PARTE COMMERCIAL

(•

Camara Syndical dos corre-tores de fundos publicos eparticulares da Capital Fe-deral
CURSO OFFICIAL DE CÂMBIO E MOEDA METALLICA

90 dto	 A' vista
Sobre Londres 	

	
7 7/32 7 13/64

Sob:Ne Paris	 1$32t	 10:44
Sobre Hamburgo. 	

	
1031	 1$5,4

Sobre Italia... 	
	

1E266
Sobre Nova-York 	

	
8$353

Sobem: nos	 83$544
Carnal Federal, 6 de novemk,eo de • d.97 • O syndico,

Thomaz Rabello.
--

Thomaz da Costa Rabello, presidente da Camar
Syndical dos corretores de fundos publicos.

Faz saber, de ordem da Camara Syndicel, que foi
exonerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Guilherme Joppert, e pelo presente
eão chamados q aesquer interessados eis transacções
em que houv, asa intervindo o referido corretor, a virem
liquidai-es no prazo de s is mezes, cocforme preceitna
O art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do cor-
rente anno, incorrendo nas disposiç5es da lei os que, no
referido prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu,
secretario, o subscrevi Antonio J. de C. Saldanha. -
O syndico, T7zoniaz Rabello.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Geral de serviçosMaritimos
ACTA DA. ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

DE 14 • DE OUTUBRO DE 1897
Aos 14 de outubro de 1897, ao meio-dia,

reunidos no escriptorio da Companhia Ge 'ai
de Serviços Maritimos, á rua Visconde de
Itaborahy n. 9 A, 38 accionistas constantes
do livro de presença, representando o total
de 14.004 acções, mais de deus terços do ca-
pital, o Sr. João Carlos Queima, director-
presidente, declarou installada a assembléa
geral e indicou para presidir os trabalhos o
Exm. Sr. commendador Francisco Carlos
Naylor, que foi approvado.

Assumindo a presidencia, o Sr. commen-
dados Naylor convidou para secretaries os
Exms. Srs. coronel João Pedro Caminha e
Alfredo Lege.

O presidente da assembléa leu o annuncio
de Convocação feita pelo director-presidente
da companhia, publicado no Jornal do Corn-
mercio, que é o seguinte:

Companhia Geral de Serviços Maritimos
-2' convocação - Convoco de novo os Srs.
accionistas para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 14 do corrente
ao meio-dia, no escriptorio da companhia, á
rua Visconde de Itaborahy n. 9 A, afim de
resolverem sobre a reforma de alguns artigos
dos estatutos, proposta por alguns accio-
nistas e bem assim elegerem nova directoria.
Esta é a segunda convocação. visto Érto se ter
reunido numero legal na primeira.

Continuam suspensas as transferencias de
acções.

Rio . de Janeiro, 9 de outubro . de 1897.-
Pela Companhia Geral de Serviços Mariti-
mos, Tcclo Carlos Queima, director-presi-
dente.»

Procedeu-se á leitura da acta da ultima
reunião da assembléa geral, que foi appro-
veda.

.0 Sr. João Carlos Queima, presidente da
directoria, tomando a palavra, disse que de-
punha nas mãos da assembléa geral dos Srs.
accionistas a resignação do cargo de director
da Companhia e que era acompanhado pelos
seus collegas no mesmo pedido, já feito aos
dignos membros do Conselho Fiscal.

O presidente da assembléa disse que ia
dirigir os trabalhos, dividindo-os em duas
partes:

1", a discussão da reforma dos nossos es-
tatutos;

2°
' 

a eleição da nova administração.
O Sr. secretario coronel Caminha leu o

projecto da reforma dos estatutos e bem assim
a proposta apresentada pelos Srs. snembros
do Conselho Fiscal, que são as seguintes:

--
ESTATUTOS DA. COMPANHIA GERAL DE SEGUROS

MARITIMOS

Capitulo I
• Neste capitulo, no final do art. 1°, depois

da palavra-interesses, accrescente-se: tanto
no porto dó Rio de Janeiro como em qual-
quer Est xdo do Brazil.

O mais como está no capitulo no paragra-
pho unico e art. 2°.

- Capitulo II

Nos termos do resolvido na assembléa geral
extraordinaria do 20 de junho de 1894, os
arts. 3', 4 , e 5" ficam substituidos pelos se-
guintes:

Art. 3.° O capital da companhia, que é de
4.000:000$, dividido em 20.000 acções de 200$
cada uma, estando já realizados 3.136:000$
divididos em 12.000 acções de 2005 cada uma
e 8.000 acções com 92$ realizados cada uma
em cautelas, ficará reinzido a 3.000:000$, re-
presentados em 15.000 acções de 200$ cada
urna, integralizando-se desde já as acções que
o não estão.

Art. 4. 0 A reducção do capital da com-
panhia se operará por compra, permuta de
acções ou doação in solutum, para o que fica a
directoria investida de plenos e especiaes po-
deres, havendo fundos disponíveis, segundo
a lei.

Art. 5. 0 Os debentures emittides por auto-
rização da assembléa geral de 13 de novembro
de 1891, reduzidos pe l a assembléa geral de 20
de jurho de 1894, vescerão os juros de 7 0/,,
ao anno, pagos semestralmente em 15 de fe-
vereiro e 15 de agosto de cada anno. As
amortizações serão annuaes, realizadas em 15
de agosto de cada anno, sendo cada uma de
2 0/o sobre o valor totel do emprestimo e mais
a importancia dos coupons annuaes de tolos
os debentures resgatados por esta fórma.

Paragrapho unico. Fica a directoria auto-
rizada a fazer amortizações antecipadas de
debentures, si assim convier aos interesses da
companhia, quer por compra de titules na
praça, quer por sorteio, e bem assim per-
mutar bens pelos debentures, ouvindo o con-
selho fiscal.

Capitulo III

Os arts. 10 a 18 ficam substituidos pelos
seguintes:

Art. 10. A companhia será administrada
por tres directores, eleito3 pela assembléa
geral dos accionistas, por maioria de votos e
por esceutinio secreto, sendo um para presi-
dente, outro para thesoureiro e outro para
secretario.

Art. 11. Podem ser eleitos directores pes-
soas que não forem accionistas, porém não
entrarão no exercicio do cargo enaquanto não
garantirem a sua responsabilidade com a
caução de 100 acções integradas. Estas acções
tornar-se-hão inalienaveis durante o exerci-
cio do respectivo proprietario até a approva-
ção das contas de sua gestão.
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Art. 12. Os directores servirão pelo tempo
de tres annos e poderão ser reeleitos.

Art. 13. As reuniões ordinarias da dire-
ctoria terão legar uma vez por semana e as
extraordinarias quando o presidente as con-
vocar.

Art. 14. Nos impedimentos ou vaga de um
dos 'directores os outros dous directores, de
accordo cora o conselho fiscal,' chamarão um
accionista que reuna as condições de elegi-
bilidade que o substitua a lsé que cesse o im-
pedimento. No caso de fallecjmento ou resi-
gnação do cargo, se procederá da mesma
fôrma até a reunião da primeiea assembléa
geral ordinaria.

Art. 15. Compete aos directores:
§ 1.° Administrar e representar a compa-

nhia judicial e extra-judicialmente em todos
os ,seus direitos e interesses,fisando investidos
de amplos poderes pira exercer livre e geral
administração, de conformidade com os pre-
sentes estatutos.

§ 2.° Nomear os gerentes.
§ 3.° Convocar a assembléa geral ordinaria,

na época fixada e as extra.ordinarias quando
julgar isto conveniente.

§ 4• 0 Autorizar as despezas reputadas ex-
traodinarias.

§ 5.° Comprar os bens moveis e immoveis
que se fizerem necessarios ao serviço da com-
panhia e alienar outros, cuja substituição seja
conveniente, ouvindo o conselho fiscal.

§ 6.° Couvoc r annualsnente, nos mezes de
fevereiro ou março, a assembléa geral para
reunião ordinaria, em que será lido o relatorio
e apresentado o balanço das operações reali-
zadas, com o parecer dos fiscaes.

§ 7. 0 Fiscalizar o cumprimento das disposi-
ções destes estatutos, das resoluções das
assernbléas gerae

'
S a escripturação, archivos,

cofre e material da sompanhia.
§ 8. 0 Observar e fazer cumprir as delibe-

rações da assembléa geral.
§ 9.° Tratar directamente com os poderes

publicos ou com quem convier.
§ 10. Nomear e demittir gerentes e empre-

gados assim como marcar e alterar es venci-
mentos respectivos e as gratificações por ser-
viços extraordinarios.

§ 11. Realizar todos os recebimentos e bem
assim as despezas e pagamentos e arruar to-
dos os papeis, annuncios, contas e quanto con-
stituir o experiente da administração, ficando
igualmente a seu cargo collocar os fundos da
companhia em conta corrente em um banco
de credito reconhecido.

§ 12. Dirigir a escripiuração da compa-
nhia.

§ 13. Dar as instrucções nS:cessarias á boa
execução do serviço e aos gerCntes nos Es-
tados dará as procurações e as de:e gações de
attribuições que reputar precisas para o re-
gular andamento do serviço.

§ 14. Promover e defender por todos os
meios ao seu alcance os interesses da compa

-nhia.
Art. 16.Cada um 'dos directores terá o or-

denado de 	  annuaes, pagos mensal-
mente .Terá mais cada director. ..°/,, dos lucros
liquides realizados em cada semestre, que
forem objecto de dividendo.

Art. 17. Não poderão exercer conjnneta-
mente o cargo de directores os accionistas
que forem ascendentes ou descendentes,
sogro, genro, os cunhados durante o els-

nhadio, os parentes por consaguineidade até
o 2° grão, os socios de firmas comrnerciaes,
assim como não poderão ser eleitos os impe-
didos de negociar.

Paragrapbo unico. Quando a escolha da
assembléa geral tiver recahido em pessoas
que estejam impedidas palas disposições da
primeira parte do artigo antecedente, serão
declarados nullos 03 votos que tiver obtido o
menos votado e proceder-se-ha em acto suc-
cessivo a nova eleição.

Art. 18. Aos fiscaes compete
§ 1. 0 Examinar todos os negocies e opo-

rações da companhia.
§ 2.° Proceder, durante o trimestre que

precede a assembléa geral ordinaria, ao
exame dos livros caixa e da carteira, tendo
por base o balanço, inventario, relatorio,
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contas e documentos assim como exigir in-
formações da administração sobre as opera-
ções sociaes e convocar a assembléa geral
quando haja motivos urgentes e a dire-
ctoria recusar-se a isso.

§ 3. 0 Resolver qualquer duvida ou dos-
harmonia entre a directoria.

§ 4.° Dar parecer sobre 03 negocias sociaes
e o modo como foram administrados.

§ 5.° O conselho fiscal poderá funccionar
com.dous membros e deverá reunir-se uma
vez por mez e todas as vezes que para isso
seja convidado.

Art. 19. Os membros do conselho7:fiscal
perceberão os vencimentos mensaes de...
cada um.

Art. 20. Aos gerentes compete :
§ 1.0 Gerir es negocies da companhia, se-

gundo as faculdades e instrucções que lhe
forem dadas pela directoria.

§ 2. 0 Estabelecer e modificar, precedendo
ordem da directoria e conforme as cative-
niencias da companhia e do cominercio, as
tarifas do serviço maritimo.

§ 3.° Mandar fazer os reparos no material
fluctuante, de modo a conserval-o sempre em
perfeita segurança, depois da autorizado pala
directoria.

§ 4.° Nomear e demittir o pessoal mari-
timo, marcar e alterar os respectivos venci-
mentos, tudo mediante approvação da di-
rectoria.

§ 5.° Providenciar acerca de qualquer
contracto ou serviço, bem como da compra
do material, com approvação e consulta pre-
via á directoria.

§ 6.° Dar instrucções necessarias á boa ex-
ecução do serviço rnaritimo.

§ 7.° Prestar á directoria todas as informa-
ções do estado do ser eiço e semestralmente
dar mampas, estatistic is dos serviços ex-
cutados e fazer inventaries de tudo quanto
constituir o material da com,ianhia, como
igualmente, para servir de base ao da dire-
ctoria, apresentar um rola todo minucioso do
seu estado e das reformas que julgar conve-
niente introduzir.

Art. 21. Além do ordenado -marcado pela
directoria, o gerente nos Estados terá direito
á porcentagem de... Vo deduzida dos lucros
líquidos realizados no semestre, que forem
objecto de dividendo.

Art. 22. A eleição do conselho fiscal, que
será composto de tres membro, se fará an-
nualmente e n asseinblóa geral ordinaria,
reunida nos termos do § 60 do art. 15. Fios,
applicavel aos fiscaes o art. 17 quanto á
eleição.

Capitulo IV
Como está, passando o art. 19 a ser 023 e

assim por deante.
Capitulo V

Sabstitua-se o § 3° do art. 24 que passa a
ser 28 e assim por deante.

O § 3° será :
Para cada director... 0/0 e para os geren-

tes nos Estados...
Capitulo VI

O art. 27 passa a ser 31 e assim por deante.
Os honorarios dos directores e dos mem-

bros do conselho fiscal e bem assim a porcen-
tagem sobre dividendos aos directores e ge-
rente nos Estados serão determinados por esta
assembléa.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1897. --
(assignadoss Pelo 13 inc,o de Credito Movei,
Narciso F. da &lua Neces.—Augusto Leuba
& Comp.—Jodo Pedro Caminha.—Augusto J.
Ferreira,—Lage Irmitos.—Gairrde &
—Conde de Wilson.

--
c Em consequência de ter o Sr. João Car-

los Queima, na qualidade de director-presi-
dente gerente da Companhia Geral de Ser-
viços Maritimos, feito um contracto com a
Liverpool Bracíl anl Ricer Plate Steam Na-
vigation Company. na Bahia, para a carga e
descarga, a assembléa geral resolve delegar
no mesmo Sr. João Carlos Queima, dur inte o
prazo cio referido contracto, os poderes de
agente, com pitem poderes para levar a

effeito esse contracto e bem assim formular
outros moldados nos mesmos termos com as
demais agencias na Bahia, dando conta de
todos os seus actos á administração e conse-
lho fiscal nesta Capital.

O ordenado do agente será o mesmo que
vence actualmente l como director gerente.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1897.—
Francisco Na:y(0r.— A. J. Alves Coelho.—
Antonio Carneiro Branclffo.x.

O Sr. presidente declarou em discussão a
reforma dos estatutos conjuntamente com a
proposta do conselho fiscal que acaba de ser
lidá pelo Sr. secretario.	 .

Pediu a palavra o Exm. Sr. Dr, Francisco
Valladares condemnando tudo quanto se ia
fazer, pois não via motivos para serem refor-
mados os estatutos, como na nova reducção
de capital. Tudo isso que querem fazer não
passa de uma chimica para prejudicar aos
pequenos accionistas, pois é. urna grande
imrnoralidade o capital fatiar nas assenti-dem
geraes e entende que os accionistas tanto
grandes como pequenos devem ter o mesmo
direito.

Lamenta que a Companhia Geral de Ser-
viços Maritimos seja representada por bancos
que eram accionistas por não terem cumprido
'os seus deveres como accionistas e directo res-
de baneosaporque acceitaram caução de acções
desvalorizadas e hoje apresentam-se como pro-
prietarios dessas acções, dispondo dos destinos
das companhias, impondo administrações. •

Por esta razão, oppõe-se á discussão dos
estatutos que acaba de ouvir lêr, por lhe
parecer mais um regulamento que estatutos,
lavrando um protesto, effer co• a seguinte
proposta :

«Proponho para que a assembléa geral
nomeie una commissãsa de accionistas para
examinar o projecto agora apresentado, ver
a coeveniencia da referida reforma, e no caso
atfirmativo d-pois de acurado exame apre-
,ent ir a reforma dos estatutos, e bem assim
verificar a vantagem do contracto na Bahia
e a conveniencia da agencia na Bahia, ect.
Rio, 14 de outubro de 18a6.—Dr.Valladares».

O Sr. Dr. Presidente moda ler a proposta
do Sr. Dr. Valladares e declara que entra
em discussão conjuntamente com a reforma
dos estatutos.

Pediu a palavr t o Sr. Henri Leuba e justi-
ficou a proposta que offereceu, no intuito de
fazer economias para a companhia.

Emenda ao projecto de estatutos:
Art. . A companhia será administrada

por fres directores, sendo um presidente e
gerente, todos eleitos pela assembléa geral
dos accionistas por maioria de votos e par
escrutínio secreto.

§ 1.° O director, eleito presidente e gerente
perceberá o houorario de 18:000$ annuaes,
pagos mensalmente; 03 deus outros directores
pão terã,o honorario fixo.

§ 2. 0 Cada um do 3 tres directores, perce-
berá a commissão de 2 % sobre os dividendos
que forem distribuídos aás'aceionistas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1897; —
'Augusto Leuba & Comp.

O Sr. presidente manda ler a proposta
apresentada pelo Sr. Leuba e declara em dis-
cussão com a reforma dos estatutos:

O Sr. Candido Gaffrée pede a palavra, con-
testando a opinião. do Sr. Dr. Valladares e
declarando-se era opposição á proposta do
Sr. Leuba, parque entende não te poder
exigir serviços gratuitos dos directores e a
porcentagem de 2 0/0 sobre os lucros não
passa de uma fieha.
• Tomando de novo a palavra, o Sr. Dr. Val-
ladares confirmou tudo o que tinha dito,
tanto mais que, sendo insignificante accio-
nista, podia ser levado pela onda dos porta-
dores de grande numero de acções, porém,
para salvar 0,3 destinos da companhia, offere-
cia outra proposta que lê:

e Proponho para que o art. 22 seja como
está, limitando a não ter mais de 100 votos
qualquer que seja o numero de acções que
possua.

Rio, 14 de outubro de 1897.—Dr. 17-4114-
dares.»
. O Sr. presidente declarou em discussão a
proposta do Sr. Dr. Valladares, conjun-

tamente com o projecto de estatutos e
emendas.

Pede a palavra o Sr. João Carlos Queima,
que diz estar de perfeito accordo com o pro-
jecto de reforma dos estatutos e combate as
emendas do Sr. Dr, Valladares,demonstrando
.a imprecedencia delias.
. Pede a palavra o Sr. .capitão-tenente João
'da Silva Retumba para pedir esclarecimentos
a respeito da proposta apresentada pelo con-
selho fiscal, aconselhando que o agente que
tem de seguir para a. Bahia seja eleito pela
assembléa tgeralameloatempo que durar o con-
tracto.

O Sr. presidente expõe os motivos pelos.
quaes saconselho fiscal recommenda a assem-.
bléa geral este alvitre e o Sr. Retumba deu-se
por satisfeito.

O Sr. Narciso Fernandes da Silva Neves,
como director do Banco de Credito Movei,
pediu a palavra e apresentou a seguinte sub---
enseada á emenda dó Sr. Leuba:

«Sub-emenda:	 .	 .
Os deus directores não gerentes perceberão

o honorario de 200$ mensalmente. .
Na Capital Federal não haverá outro ge-

rente além do director-presidente e ge-
rente.	 .

Os houorarios do conselho fiscal,serãoale50$
mensaes a cada um.

A porcentagem de que trata o projecto de
reforma serás% 1 0/0 sobre os dividendos para
cada um.

Rio, 14 :sde, outubro de 1897.—Pe1ojtanco
Movei, o director, Narciso F. da Silva Neves.»

Pede a palavra o Sr. Augusto José Ferreira
para combater as emendas apresentadas pelos
Srs. Leub i e Banco de Creiti o Movei por lhe
parecer irrisorioso; ordenado de 200$7a cada
d ire .itor .	 .

O Sr. Leuba apoia a emenda apre,sentada
pelo Banco de Credito Movei., pois acredita que
o fim da assembléia geral é fazer economia e
que a administração da companhia não carece
de tres directores.

O Sr. conde de Wilson torna a palavra
para apoiar a emendado Banco de Credito
Movei e que a companhia precisa somente de
um director que trabaltie,a porém, para evi-
tam. discuseão, offerece os seita' serviços Corno •
director, gratuitamente. ,	 ,

Respondera ao Sr. conde de Wilson os Srs.
Candido Gaffrée e Augusto José Ferreira, de-
monstrando a necessidade de serem bem retri-
buidos os cargos,de s.directores, para:se:exigir
serviços deites.

O Sr. conde de Wilson declara que, no
caso de não ser acceita a emenda ao. Banco
de Credito Movei elle propõe para que em
legar de três directores fiquem somente dons,
uru presidente-gerente o outro secretario.
: Toma a palavra o Sr. Gaffrée oppondó-se a
que os directores não sejam remunerados, e
manda á mesa uma emenda que lê:

s< Proponho que o presidente-gerente tenha
os vencimantos fixos de 1:5005 mennes e os
demais directores 666$663, tendo além disso
2 0 / 0 dos lucros liquides a dividir entro os
tres directores.
' O agente da Bahia terá o mesmo venci-
mento que o presidente-gerente desta Capital
0 mais 1 0/0 dos lucros líquidos a distribuir.
— Francisco Naylor. — Lage Irnzetos. — Au-
. usto ..T. Ferreira. — Galfrde & Guinle. —
octo P. Caminha.—Antonio Carneiro Bran-

Visconde Rodrigues; de Oliveira.»
: O Sr. Conde de Wilson oppõe-se á emenda
que leu o Sr. Gaffeée e insiste, no caso de ser
retribuido e director que não for o presidente
9 gerente, que o numero de directores fique
reduzido a, deus, corno propoz.

O presidente declarou que continuava a
discussão do projecto de reforma de estatutos,
conjuntamente com as emendas' apresenta-
das e não havendo quem pedisse a palavra
encerrou a discussão.

O presidente disse que ia separar as vota-
ções, poréni, sendo as emendas do Sr.Dr. Val-
tadares prejudiciaes á reforma dos estatutos
subrnettia á votação as emendas do Dr. Vai-
'aderes que são de novo lidas pelo Sr. secre-
tario. São rejeitadas as 'emendas apresenta-
das pelo Sr, Dr. Valladares, por maioria de
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votos, tendo a seu favor sómente o voto de
seu autor.

O presidente declarou rejeitadas as emen-
das apresentadas pelo Sr. Dr. Valladares e
submetteu á votação o projecto de estatutos,
salvas as outras emendas, que foi approvado,
contra o voto do Sr. Dr. Valladares. •

Declarou o presidente approvado o projecto
de estatutos. Passou a submetter á votação
a emenda - apresentadá pelo conselho fiscal,
com respeito ao agente dá Behia, que é de
novo lida pelo Sr. secretario e uiva a re-
stricção de uma outra emenda sobre ós ho-
noratios.

Foi eperoVada á emenda apresentada pelo
Conselho fiscal. votando'contra elle e Dr.Val-
ladares e abstendo-se de votar o Sr. João
Carlos Queima e Banco de Credito Mevel.

O presidente mandou ler á emenda ap ee-
sentada pelo Sr. Leuba .E5 sujeitou á votação,
sendo 'rejeitada. Em seguida, sujeitou á Vo-
tação a emenda 'apresentada pelo BahCo de
Credito Movel, -que é tida pelo Sr.secreta.rio,
á geai tariribern foi rejeitada.
' Pede a palavra pela ordem o Sr. conde de

Wilson e dies.e que tinha declarado que no
caso de não'ser acceita a proposta de emenda
apresentada pelo Banco de Credito Movel,elle
tinha proposto á 'relecção no nuttero dos
directores e requeria rine ii. 'Sua 'proposta
fos :S5 sulediettida, á Vótação,
' • Toma a Palavra o Sr. Ferreira protestando
contra ra pedido do Sr .. conde de Wilson,
Visto estar approvada 'a reforma dos esta-
tutos.

O Sr. condo de Wilson justifica que antes
de votada a reforma dos estatutos. elle apre-
seiltou • verbalmente a sua emenda, porém
Sujeita á emenda do Banco de Credito Movei;
ora, sendo esta rejeitada, tem direito a pedir
que Seja submettida á votação a emenda que
apresentou verbalmente.

O Sr. 'presidente declara que a mesa tem
escrupulo nesta questão, apesar de ter o
Sr. conde de Wilson apresentado verbal-
Mente a emenda antes de approvados os es-

--titutes, no emtanto, consultava á assembléa,
,. pois parecia justa a reclamação do Sr. conde

---, de Wilson.
• O Sr. Augusto José Ferreira—protesta con-

tra o acto da mesa de consultar a assembléa
s em mataria já vencida.

O Sr. conde disse que não era meteria yen-
\cida, porque:tinha', declarado que no casolde

, er recusada a emenda do Banco de Credito
Islovel com respeito aos ordenados, alie pro-
Onha que em logar de tres directores fi-
cassem só dons.	 .

eNendo rejeitada a emenda do Banco de Cre-
ditotovel, a emenda que apresentou deve
ser e jeita á votação.

o. Presidente da Mesa chama é.:ordem e de-
- clai4,a que vae consultar á casa a respeito do

pedido feito pelo Sr. conde de Wilson.
Consultada, a assernbléa opina por maioria,

contra os votos dos Srs. Augusto José Fer-
reira e Dr. Valladares, que aja submettida á •
-votação tamboris a emenda do Sr. conde de
Wilson, tendo-se abstidosde:votar.:ci_Banco de
Credito Movei.

.0 Sr. Ferreira declara que a assembléa não
póde deliberar por não ter o numero legal e

. protestava contra o acto e retirou-se.
-0 Sr. Retumba'a:pedei apalavra 'para jus-

tificar o i .rocedimento da assembléa e requer
que se proceda (i, verificação dos presentes e
depois'a.votação ; por , chamada de votos por
acção, o que foi approvado.

O Sr. presidente manda verificar si existe
numero legal para a assernbléa funccionar e
verifica-se pelo livro de presença se terem
retirado os accionistas Dr. Francisco de •
Paula • Valladáres, Augusto José Ferreira e
Silva Vieira 4; Comp., em liquidação, repre-
sentando o total de 400 acções; ora, sendo
preciso para os deus terços do capital 13.334
acções e estando ainda presentes accionistas
representando 13.604 acções póde a assem-
bléa funccionar e mandou proceder á votação
da proposta verbal do Sr. conde de ,.Wilson
por chamada sde votos, i segundo srequereu o
Si'. Retumba.

Feita a chamada, responderam sim, appro-
vaaido 'S. proposta do Sr. conde de Wilson,
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os seguintes Srs. ' accionistas: Carneiro 1 Art. 4. 0 A reducção do capital da compre-
nhia se operará por compra, permuta de
anões ou doção in solutum, para o que fica a
directoria investida de plenos e especiaes p0-.
deres, havendo fundos . disponiveis segundo
a lei.	 •

Art. 5.° Os debentures emittidos por auto-
rização da assetnbléa geral de 13 de novem-
bro de 1891, reduzidos pela assembléa geral
de 20 de junho de 1894, vencerão o juro de
7 0/0 ao anno pagos semestralmente em 15 de
fevereiro e 15 de agosto de cada anno. As
amortizações serão annuaes, reduzidas em
15 de agosto de cada atino, sendo cada uma
de 2 0/0 sobre o valor total . do emprestimo e•
mais a importancia dos coupons annuaes de
todos os debentures, resgatados por esta
fórma.

Paragrapho unioo. Fica a directoria auto-
rizada a fazer amortizações antecipadas de
debentures, si assim convier aos interesses da
companhia, quer por compra de titules na
praça, quer por sorteio, e bem assim a permu-
tar bens pelos debentures, ouvindo o conselho
fisc 1 .

Art. 6.° Reverterá em beneficio da compa-
nhia o que houver anteriormente pago o
accionista que não realizar entrada a que for
obrigado, no prazo da chamada, salvo si alie
apresentar á directoria motivo justificado que
p isente desta pena, pagando todavia com, a
quota demorada o premio de 12 0/0 ao anno,
a contar do dia em que começou a falta.

Art. 7.° Póde ser accionista da companhia
qualquer pessoa, corporação ou associação,
com tanto que a transferencia seja effectuada
no escriptorio da mesma, era livro proprio, e
na presença dos interessados ou de seus pro-
curadores, que assignarão o termo compe-
tente. •

Art. 8.° A responsabilidade do asscionista
é limitada ao valor de suas acções.

Art. ,9.° As acções serão assignada,s pela
directoria.	 •

CAPITULO III

.	 Da administração
Art. 10. A companhia será administrada

por deus directores, eleitos pela assembléa
geral dos accionistas, por maioria de votos e
por escrutinio secreto, sendo um para presi-
dente-gerente e outro para secretario.

Art. 11. Podem ser eleitos directores pes-
soas que não forem accionistas, porém não
entrarão no exercieio do cargo emquanto não
garantirem sua responsabilidade com a cau-
ção de cem acções integradas. Estas acções
tornar-se-hão inalienaveis durante o exercicio
do respectivo proprietario até a approvação
das contas de sua gestão.

Art. 12. Os directores servirão pelo tempo
de tres annos e poderão ser reeleitos.

Art. 13. As reuniões ordinariaa da directo-
ria terão legar uma vez por semana o as
extraordinarias quando o presidente as con-
vocar.

Art. 14. Nos impedimentos ou vaga de um
dos directores, o director em exercício, de
accordo com o conselho fiscal, chamará um
accionista que reuna as condições.. de elegibi-
lidade, que o substitua até que cesse o impe-
dimento. No caso de fenecimento ou resigna-
ção do cargo, se procederá da mesma fôrma,
até a reunião da primeira assembléa geral
ordinaria.

Art. 15. Compete aos directores:
§ 1. 0 Administrar e representar a compa-

nhia judicial e extra-judicialmente em todos
os seus direitos e interesses, ficando investida
de amplos poderes para exercer livre e geral
administração, de conformidade com os pre-
sentes estatutos.

§ 2. 0 Convocar a assembléa geral °Minaria
na época fixada, e as extraordinarias quando
julgar isso conveniente.

§ 3.° Autorizar as despezas reputadas ex-
traordinaria a.

§ 4. 0 Comprar os bens moveis e immoveis
que se fizerem necessarios ao serviço da com-
panhia e alienar aquelles que forem repu-
tados inuteis eu desnecessarios, ou cuja sub-
stituição seja conveniente.

200$ cada uma, integralizando-se desde ja as , § 5• 0 Convocar annualmente, na mez de
acções que o não estão.	 'fevereiro ou março, a assembléa geral rara

Brando, Wilson Sons & Comp. IA., Retumba,
visconde Rodrigues de Oliveira, Naylor,
Alves Coelho por si e como procurador do
Dr. Catta Preta, Ferreira de Almeida,
D. Amelia J. C. Aguiar, D. Clara Mendes
Cadaval, D. Leopoldina de Azered o Maga-
lhães, Coelho & Navarro, Caminha, Au-
gusto Leuba & Comp., por si e como procu-
radores de Araujo Wilson, James P. Wilson,
Alberto J. Móra e J. J. Antunes Braga,
conde de Wilson, por si e como procurador
de sua senhora a condessa de Wilson, Lago
irmãos, por si e como procuradores de D
Alice Wilson de Azevedo 1\1 ice lo e . do
seus -filhes menores Eduardo, Edith e João.
Gaffrée & Guinle e João Carlos Queima, total
605 votos.

Abstiverarn-se de votar o Banco de Credito
• Movei, Alfredo P. dos Santos o Ernilio Bar-
ba e respondeu não, mesmo para que não
fasse submeUida á votação a provista do Sr.
conde de Wilson,o accionista Dr. Silva Porto,
com sete votos.

O Sr. presidente declarou que foi appro-
varia a emenda verbal apresentada pelo Sr.
conde de Wilson, de ficar reduzido a dons o
numero de directores, sendo um director
presidente-gerente e' outro director-secre-
tario.-	 •

O Sr. presidente mandu ler a emenda
apresentada pelo Sr. Gaffrée e outros e sub-
metteu á votação, com a restricção já votada
e approvad a, de dons directores,sendo apPro-
veda, abstendo-sê de votar o Banco de Credito
Movei.

O Sr. presidente declara que vae-se proce-
der á eleição da nova directoria, sendo elei-
tos para

- CAPITULO I

Denominação, objecto, sdde e duração da
companhia

Art. 1.° A Sociedade Anonyma Companhia
Geral de Serviços Maritimos tem por objecto
o serviço de carga e descarga do navios por
meio de embarcações apropriadas, com o au-
xilio de rebocadores a vapor, como qualquer
outro da mesma natureza, que, convenha a
seus interesses, tanto no porto do Rio de Ja-
neiro, como em qualquer Estado do Brazil.

Pa.ragrapho unico. Para tal fim, a compa-
nhia adquirirá material adequado, seja por
compra de acções ou obrigações de compa-
nhias já Constituidas, bem assim poderá al-
quirir contractos, privilegios, concessões con-
cernentes a ser viços maritimos.

Art. 2. 0 A companhia tem sua sede nesta
cidade do Rio de Janeiro, e durará por es-
paço de 30 annos.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 3.° O capital da companhia é de
4.000:000$, dividido em 20.000 micções de
200$ cada uma. Estando já realizados
3.136:000$, divididos em 12.000 acções de
200$ cada uma, 08.000 acções com 92$, realiza-
dos cada uma em cautela, e doará reduzidos
3.006:000$, representados em 15.000 acções de

Presidente-gerente
Alexandrino Faria de Alencar, capitão de

fragata, por unanimidade, e para
Secretario

Dr. Antonio Carlos de Arruda Beltrão,
abstendo-se de votar o Banco de Credito
Movei.

Proclamou eleitos os Srs. Alexandrino
Faria de Alencar, para director presidente-
gerente e Dr. Antonio Carlos de Arruda
Beltrão, para director-secretario.

Por proposta verbal do Sr. Candido
Gaffrée, que foi approvada, ficou o mesa au-
torizada a fazer a redacção dos novos esta-
tutos, segundo o vencido, e a inserir na'pre-
sentelada, cuja redacção é como segue :

1Es t astutos da Companhia Ge-

ral de Serviços Xliaritimos
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50 .726: 894$140
S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 5 de

novembro de 1897.-Pelo The British Bank of
Smith America, limited, Arthur S. Davison,
actg-manager.- O. H. Wilmot, amountant.

Imprensa Nacional- Rio deganeiro- 1897.

a reunião °Minaria, em que será lido o rela-
torto e apresentado o balanço das operações
realizadas com o parecer dos fiscaes.
. g 6.° Estabelecer e modificar, conforme as
conveniencias da companhia e do commercio,
as tarifas do serviço maritimo. 	 •

g 7.° Fiscalizar o cumprimento das dispo-
sições destes estatutos, das resoluções das
assembléa3 gera.es, a esc aipturação, arehivos,
cofre e material da companhia.

g 8.° Observar e fazer cumprir as delibe-
rações da assembléa geral.

g 9.° Tratar directamente com os poderes
publicos 011 com quem convier.

g 10. Nomear e demittir gerentes, empre-
gados, assim como marear e alterar os respe-
ctivos vencimentos e gratificações por servi-
ços extraordina.rios.

g 11. Realizar todos os recebimentos e bem
assim as despezis e pagamentos, e firmar
todos os papeis, annuncios, contas e quanto
constituir o expediente da administração,
ficando igualmente a seu cargo collocar 03
fundos da companhia em conta corrente em
um banco.

g 12. Dirigir a eaicripturação da compa-
nhia.,

2 13. Dar as instrucções necessarias á boa
execução do serviço, e aos serventes no; Es-
tados dará as procurações e delegaçõas de
attribuições que reputar precisas para o re-.
guiar andamento do serviço.

g 14. Mandar fazer os reparos indispensa-
vais no material fluctuante de modo a con-
servai-o sempre em perfeita segurança.

§ i5. Promovei" e defender par todos os
meios a seu alcance os interesses saciaes.

.Art. 16. O diraetor-presidente e gerente
terá de ordenado 18000$ annuaes, e o dire.
ctor-sacretario 8:000$ annuaes, pagos men-
salmente .

Terá, mais cada director 1 0/0 dos lucros
liquidos realizados - em cada semestre, que
forem objecto de dividendo.

Art. 17. Não poderão exercer conjuncta-
mente os cargos de dirdctores os accionistas
que forem ascendentes e descendentes, sogro
e genro, os cunhados durante o cunhadio, os
parentes por consan guinidade até o 2° grão,
os ocios de firmas conamerciaes, assim como
não poderão ser eleitos os impedidos de ne-
gociar.

Pa.ragrapho unico. Quando a escolha da
asseiribléa, geral tiver recahido em pessoas
que estejam impedidas pelas disposições
primei ra parte do artigo antecedente, serão
declarados nullos os vetos que tiver obtido o
menos votado e proceder-se-ha em acto sue-
cessiva a nova eleição.

Art. 18. Aos fiscaes =peta:
g 1. 0 Examinar todos oa negocios e opera-

ções da companhia.
g 2. 0 Proceder durante o trimestre que pre-

cede á assembléa geral ordinaria ao exame
dos livros, caixa e da carteira, tendo por base
O balanço, inventario, relatorio, contas e do-
currentos, assim corno exigir informações da
administração sobre as operações sociae,s e
convocar a assembléa geral quando haja mo-
tivos urgentes e a irectoria recusar-se a isso.

g 3.° Resolver qualquer duvida ou des-
harmonia entre a directoria.
• g 4. 0 Dar parecer sobre os negocios sociaes

e o modo como foram administrados.
g 5. 0 O conselho fiscal poderá funccionar

com dons membros e deverá reunir-se uma
vez por mez e todas as vezes que para isso
seja convidado.
• Art. 19. Os membros do conselho fiscal per-

ceberão os vencimentos mensaes de 100$,cada
um.

Art. 20. A eleição do coaselho fiscal, que
será cowposto de trea membros, se fará an-
nualmente em assemblèa geral ordinaria, re-
unida nos termos do g 50 do art. 15. Fica ap:.
plicavel aos fiscaes o art. 17, quanto á alei-
çao.

CAPITULO IV

Das assembldas geraes
Art. 21. As assembléas geraes serão for-

madas pelos accionistas que pos Quirein no mi-
nimo 10 acções in'egradas ou tantas par in-

tegrar quanto bastam para prefazar o capital
de 10 acções integral is, inscriptas 30 dias
antes daquelle em que for annunciada a re-
união. .

Art. 22. Os accionistas que possuirem me-
nos de 10 acções integradas poderão assistir

; ás assemblèas, sem ter; porém, o direito de
voto.

Art. 23. Haverá uma assembléa geral or-
dinaria no mez de fevereiro ou março de
de cada anuo.

Art. 24. As deliberações das assembléas
geraes serão tomadas por maioria de accionis-
tas, caso, porém, o exija qualquer acc.onista
será por acções, contando-se um voto por
grupo completo de 10 acções integradas, ou
tantas por integrar quanto bastem para par-i fazer o capital a 10 acções integradas.

; Art. 25. As asseinblaas geraas serão presi-
didas por um accionista, acclamado na oc-
casião, o qual convidará dous outros para se-
cretarios. Decorrendo duvida ou reclamação,
proaeder-saha á eleição do presidente da as-
sembléa

- •	 CAPITULO v

Do fundo de reserva e dividendos

1 Art. 26. Os lucros liquidos, verificados por
balanços das operações de cada semestre,
serão distribuidos semestralmente pelos ac-
cionistas. Destes lucros deduzir-se-ha

g 1. a A quota de 10 0/, para o fundo de
re3erva, que cessará logo que o dito fundo

•attingir a 50 0 b, do capital social realizado.
g 2.° A quota de 10 /o para depreciação

do material e seguro, que cessará, logo que
attingir a 50 °A, do capital social realizado.

g 3.° 1 °A, para, cada director.
Art. 27. Não se fará dividendo algum de

lucros, verificado o caso de desfalque do ca-
pital em virtude de perdas, emquanto este
não for integralmente restabelecido.

Art. 28. Logo que os filados de reserva e
amortização attingirem á somma determi-
nada no art. 26, gg 1° e 2°, cessarão as de-
ducções nelle estabelecidas, e todos os lucros
liquidos, deduzida a porcentagem da dire-
ctoria, serão distribuidos em dividendos pelos
accionista.

CAPITULO VI

Da dissolução e liquidação da companhia
Art. 29. A companhia poderá ser disso!-

vida:
g 1. 0 Pela terminação do prazo de sua du-

ração, si o contrario não for resolvido em as-
sembléa geral.,

g 2.° Pelo consenso unani me dos accionis-
tas, manifestado em instrumento publico ou
particular.

g 3. 0 Por delibração da assembléa geral.
g 4. 0 Por insolvabilidade ou cessação de

pagamentos.
g 5.' Man i fest int' ase a impossibilidade de

preencher o fim social.
g 6.° Em caso de perdas que absorva -n dois

terços do capital realizado, além do fundo de
reserva.

Art. 30. A liquidação far-se-ha de accordo
com a lei. Ultimada ella e propasta a par-
tilha, serão todos os trabalhos apresentados
á assernbléa geral, convocada extraordinaria-
mente para resolver sobre a sua approvação.

oierruao vu
Art. 31. Fica desde já estabelecida a agen-

cia no Estado da Bahia e em consequencia de
ter o accionista João Carlos Queima, na qua-
lidade de director-presidente-gerente da com-
panhia, feito um contracto com a Liverpool
Brazit and River Plate Steam Navigotion
Company da Bahia, para carga e descarga de
$ ,us vapores, fica delegado na pessoa de João
Carlos Queima, durante o prazo do referido
contracto, os plenos poderes de agente no
Estado da Bahia, para levar a atreito esse
contracto, bem como formular outros, mol-
dados nos mesmos termos, com as demais
agencias na Bahia, para cujo fim fica inves-
tido de plenos poderes, dando conhecimento

seus actos á administração e conselho
fiscal.

Paragrapho unico. O ordenado do Sr. João
Carlos Queima, como agente na Bahia, será

igual ao ordenado do presidente e gerente
nest t capital e terá mais 1 °A, sobre os lucros
liquidos a distribuir com os accionistas:

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e mandou 1 lavar a
presente acta, que vae assignada, pelos mem-
bros da mesa e pelos Srs. accionistas pre-
sentes em maioria de votos.

Eu, Pedro Caminha, secretario, que a es-
crevi.-Francisco Carlos Naylor, presidente.
-Joao Pedro Caminha, secretario.-Alfredo
Lacte, secretario.

(Saguem-se as demais assinaturas).
Archivado na Secretaria da Junta Cora-

meacial em 28 de outubro de 1897.
Publica forma-Certifico que foi hoje ar-

chivada nesta repartição sob numero dous
mil quatrocentos e noventa em virtude de
des pacho da Junta Comrnercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Geral de Serviços Maritimos de quatorze de
outubro corrente, que approvou a reforma
dos estatutos da mesma companhia. Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, vinte e oito de outubro de mil oito-
centos e noventa e sete.- O secretario, Cear
de Oliveira. Estavam eolladas e devidamente
inutilizadas estampilhas representando o va-
lor total de cinco mil e quinhentos róis.
Estava estampado o carimbo da Junta Com-
marcial com os seguintes dizeres: Junta Com-
meraial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brun. Nada mais continha o do-
cumento que me:foi apresentado de onde bem
e fielmente fiz extrahir a presente publica
fórma, que conferi, subscrevo e assigno era
publico e razo nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro. Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil aos seis dias do meg
de novembro do anno do nascimento de NOSSO
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e no.
venta e sete. Eu, Pedro Evangelista de Cas-
tro, tabellião, o subscrevo e assigno em pu-
blico e razo - Pedro Evangelista de Castro.

Final da publica forma da certidão passada
pela Junta Commercial desta Capital, do ar-
chivo de uma acta da Companhia Geral de
Serviços Mari t i mos ,

The Illritish Bank et South
America, Ihnited

Capital do banco em ein- 	 1

Capital realizado.
£ 20 cadauma 	  £ 1.000.000 1/
	  £ 500.000

coenta mil acções de

Fundo de - reserva 	  £ 300.000 /5

Activo

1.11141‘110
e

3.209:0065720'
2.934:5615980
8.959:7825450

10.587:9105410
6.923:7785330
9.252:642$700

50.726:894$140

8.888:8885880
1.563:8295660
3.512:6115430

1.331:7975360
22.105:5315940
8.051:2925730
2.536:6175680.

96:809$530
2.639:5145930

BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 1897

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos , contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixas matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, en moeda corrente 	

Passivo
Capital 	

	

Contas correntes sem juros 	
Ditas idem com juros a prazo
Depositas a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e filiaes 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Ditas a pagar 	
Diversas contas 	


